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Em frente trabalhadores!

Reitoria recua na proposta

da CAD. Nossa luta CONTINUA!
Na segunda reunião de conciliação no TRT, reitoria volta atrás com relação

à proposta da CAD, mas Sindicato afirma não ser o suficiente

o sentimento do sindicato de que
qualquer proposta “fechada” nessas
condições, sem discutir, seria imatura e
descomprometida com a categoria.

Dessa forma, o juiz entendeu que
seria necessária nova reunião, marcada
para a próxima segunda-feira, dia 30,
no TRT, às 16 horas.

A greve continua suspensa, mas o STU reinicia rodadas de reuniões na área da saúde, para que a categoria
continue debatendo e apontando os rumos do nosso movimento.
Temos que continuar unidos, pois só a união nos levará a vitória.

Trabalhadores e reitoria no TRT: queda de braço pela jornada

ela segunda vez estiveram
reunidos no Tribunal Regional do
Trabalho Sindicato e Reitoria. O

STU na defesa das conquistas dos
trabalhadores e a reitoria em defesa da
proposta feita na CAD.

No decorrer das argumentações,
porém, a reitoria recua na defesa da
proposta feita na CAD e adere à
proposta dos 12 plantões, feita pelo
mediador.

O jurídico e o Sindicato entenderam
a proposta como inadequada,
manifestando ao juiz o desejo de que
ele não homologasse essa posição da
reitoria, por falta de informações e
diálogo suficientes para subsidiar a mesa
do Tribunal.

A discussão se limitou ao número de
plantões e horas semanais, reforçando

O Sindicato fará reuniões setoriais para discutir a proposta da reitoria e
projetar os encaminhamentos do movimento junto à categoria.

Assembléia quinta-feira,

às 11 horas, no F2
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Quando o Dr. Cremasco, do
jurídico do Sindicato, alegou que, se
essa hora de descanso for considerada
na elaboração de uma nova jornada,
deverá também ser alvo de uma análise
dos anos que se passaram e que nunca
se cumpriu o direito de descanso, de
forma que as horas sejam pagas
retroativamente.

Agora sim, a Universidade diz que
vai incluir o descanso do trabalhador.
Depois de 20 anos, não é que uma crise
de consciência recaiu sobre a
administração do hospital?  Só resta
saber onde irão fazer a tal hora de
descanso, já que não há local próprio
para esse fim.

 Quem descansa em pé é coruja,
Paulão!

Com descaso não tem descanso!

A boa do dia

Quem é que banca toda essa panca?
Reitoria recua, mas continua com ares de ironia, chegando a afirmar que os trabalhadores

descansam sim, apenas não registram no cartão de ponto.

A Comissão Interna de Prevenção
de Acidentes (CIPA) terá eleições para
nova comissão.

A CIPA é um órgão importante para
os trabalhadores que fazem suas
propostas de melhorias nas condições
e locais de trabalho, ajudando a garantir
a qualidade da saúde e a segurança do

Eleições para CIPA: as inscrições vão de 23/01 a 06/02
trabalhador, em prol da vida, do meio
ambiente e de fatores diretamente ligados
às condições de trabalho.

No site das Eleições CIPA 2006:
http://www.dgrh.unicamp.br/cipa2006/,
estão disponíveis as datas e locais para
a inscrição de candidatos, a ficha de
inscrição e toda a legislação a ela

relacionada. Nele também será
publicada a relação dos candidatos e o
resultado das eleições.

Poderão votar e ser votados os
servidores da Universidade circunscritos
no Campus de Campinas, qualquer que
seja o regime jurídico a que estejam
vinculados funcionalmente

Temos algumas perguntas como:
o que poderá sair de uma comissão
de estudos que, como esta, não
possui  representação dos

De olho!

Essa semana sai o resultado do estudo
de desvinculação do hospital.

Vamos ampliar o debate da estadualização e da autarquização entre os
trabalhadores e a comunidade.

trabalhadores, não tem um calendário
transparente de reuniões, estando
restrita aos interesses da reitoria e do
governo Alckmin. O real conteúdo da

proposta chega tardiamente aos
maiores interessados, os usuários e
os trabalhadores.

Estamos aguardando.

Reitoria reconhece  o direito ao descanso


